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RESUMO 

Os estudos sobre percepção de estressores e estratégias de enfrentamento no contexto do trabalho 
apontam o impacto negativo destes sobre o desempenho e o bem-estar psicológico. Entretanto, há 
poucas pesquisas sobre o tema no período universitário. Este estudo realizou uma revisão da literatura 
sobre estresse e coping no contexto acadêmico para identificar as contribuições dos estudos na 
compreensão das trajetórias acadêmicas e para a criação de intervenções preventivas aos problemas 
percebidos pelos estudantes. Nos estudos encontrados, houve predomínio de pesquisas na área da 
saúde, diversidade de eventos percebidos como estressores pelos alunos, e uso de estratégias mais 
focadas na emoção. Os resultados indicam a importância da ampliação de pesquisas na área e da 
avaliação dos contextos específicos de formação. 
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ABSTRACT 

Stressors in the Academic Context:  

A Brief Review of Brazilian Literature 

Studies about the perception of stressors and coping strategies in the work context point out the 
stressors’ negative impact on performance and psychological well-being. However, there is little 
research on this topic during the college period. This study consists in a literature review about stress 
and coping in the academic context, in order to identify the contribution of these studies for the 
understanding of academic paths; and develop preventive interventions directed to the students’ 
perceived problems. Results found a majority of studies in health fields, a variety of events perceived 
as stressful by students, and the use of strategies specially focused on emotions. These results indicate 
the importance of further research in the area and of the assessment of specific contexts of study. 
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A forma como são percebidas as situações adver-

sas relativas à carreira e os modos empregados pelos 

indivíduos para lidar com elas configuram, há tempos, 

um campo fundamental de investigação na área do 

desenvolvimento vocacional no âmbito internacional 

(Heppner, Cook, Wright, & Johnson, 1995; Jackson & 

Finney, 2002; Lent, Brown, Talleyrand, McPartland, 

Davis e cols., 2002; Misra & McKean, 2000; Robits-

chek & Cook, 1999). No Brasil, entretanto, são mais 

frequentes estudos sobre percepção de estressores e 

estratégias de coping em contextos ocupacionais espe-

cíficos, avaliando sintomatologia de estresse, aspectos 

do trabalho que favorecem o estresse e a forma como 

os profissionais de diferentes áreas lidam com o es-

tresse no trabalho (Dela Coleta & Dela Coleta, 2008; 

Lipp & Tanganelli, 2002; Pinheiro, Tróccoli, &  

Tamayo, 2003; Rodrigues & Chaves, 2008; Rossetti, 

Ehlers, Guntert, Sá Leme e cols., 2008; Suehiro, Santos, 

Hatamoto, & Cardoso, 2008; Telles & Pimenta, 2009, 

entre outros). Já a literatura nacional sobre avaliação 
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de estressores e coping entre estudantes universitários 

e/ou focando as questões de carreira é menos frequente.  

Inicialmente, é necessário definir e descrever o que 

são eventos estressores e estratégias de coping. O 

modelo transacional do estresse, também denominado 

por alguns autores de modelo interacionista cognitivo 

(Folkman, Lazarus, Gruen, & De Longis, 1986; Lazarus 

& Folkman, 1984) é um dos mais utilizados para 

abordar as relações entre o indivíduo e as situações 

adversas que ele enfrenta. Os trabalhos de referência a 

partir dessa perspectiva, utilizada neste estudo, defi-

nem os eventos estressores como todo e qualquer 

acontecimento, eventual ou sistemático, que desafia os 

limites e recursos psicológicos do sujeito para lidar 

com ele (Lazarus & Folkman, 1984). Para tanto, o 

indivíduo avalia cognitivamente aspectos como a con-

trolabilidade, a previsibilidade e a extensão do evento. 

Quanto mais incontrolável ou imprevisível for um 

evento, maior sua probabilidade de ser percebido co-

mo estressante, uma vez que antecipar a ocorrência de 

um evento estressante permite que se inicie um pro-

cesso preparatório que reduz os efeitos nocivos do 

acontecimento. No entanto, mesmo situações que são 

controláveis e/ou previsíveis podem ser percebidas 

como estressantes quando exigem muito do indivíduo 

ou desafiam sua autopercepção de capacidade.   

Já as estratégias de coping são os esforços cogniti-

vos e comportamentais que os indivíduos despendem 

na tentativa de lidar com os estressores, ou seja, con-

trolar ou reduzir os danos causados por eles (Folkman 

e cols., 1986; Lazarus & Folkman, 1984). O coping é 

uma resposta com o objetivo de aumentar, criar ou 

manter a percepção de controle pessoal sobre as situa-

ções vivenciadas. Ao perceber uma situação como 

estressante, os indivíduos costumam experimentar 

uma sensação emocional desagradável, e tendem a 

adotar estratégias que permitam minimizar seu sofri-

mento (Folkman & Lazarus, 1980).  

A classificação dos tipos de estratégias de coping 

não apresenta um consenso (Pinheiro e cols., 2003). 

No entanto, comumente, dento da perspectiva intera-

cionista/transacional, as estratégias são amplamente 

divididas entre estratégias focadas no problema e es-

tratégias focadas na emoção (Chaves, Cadê, Monto-

vani, Leite, & Spire, 2000; Folkman & Lazarus, 1980; 

Seidl, Tróccoli, & Zannon, 2001). As primeiras refe-

rem-se a estratégias mais voltadas à realidade e, por-

tanto, mais adaptativas, pois são capazes de modificar 

as pressões ambientais. A pessoa engaja-se no manejo 

ou modificação do problema tentando controlar ou 

lidar com a ameaça, tais como a solução de problemas 

e o planejamento. O coping centrado na emoção teria 

como função principal a regulação da resposta emocio-

nal causada pelo problema/estressor com o qual a 

pessoa se defronta, podendo representar atitudes de 

afastamento ou paliativas em relação à fonte de estres-

se, como negação ou esquiva. Este tipo de coping não 

modifica a situação propriamente dita, mas serve para 

o indivíduo negociar com as emoções, e assim, manter 

uma autoestima positiva. Essas estratégias não são 

necessariamente excludentes: diferentes estratégias de 

enfrentamento podem ser utilizadas simultaneamente 

para lidar com determinada situação estressora. 

Embora as diferenças de gênero não sejam unâni-

mes na literatura, e alguns estudos não encontrem 

diferenças significativas entre homens e mulheres para 

a maioria das estratégias (Seidl e cols., 2001), algu-

mas pesquisas tendem a apontar um número maior de 

estratégias utilizadas entre as mulheres em compara-

ção com os homens; em particular, elas tenderiam a 

utilizar mais estratégias centradas na emoção e de 

busca de apoio (Hansen & Jarvis, 2000; Olah, 1995; 

Piko, 2001). Ao se analisar a natureza dos eventos, vê-

se que, por exemplo, em crianças, estratégias de ação 

agressiva e de busca de apoio social ocorrem com 

maior frequência em conflitos com pares, enquanto 

que com adultos ou outras figuras de autoridade são 

mais comuns estratégias de evitação, aceitação ou 

inação, além de expressão emocional quando a nego-

ciação não é possível (Dell’Aglio & Hutz, 2002).  

Jo Lohman e Jarvis (2000) acharam diferenças nas 

estratégias de coping utilizadas no contexto familiar 

em comparação a outros contextos, mostrando que no 

primeiro são mais comuns estratégias centradas na 

emoção. Os estudos sobre percepção de estressores e 

coping nos contextos de trabalho no Brasil, não apon-

tam consenso quanto às diferenças de gênero na pre-

sença de estresse. Quanto às estratégias de enfrenta-

mento, os estudos nacionais também são incongruen-

tes; alguns mostram predomínio de estratégias focadas 

na emoção (Dela Coleta & Dela Coleta, 2008; Rodri-

gues & Chaves, 2008) enquanto outros apontam maior 

uso de estratégias focadas no problema (Seidl e cols., 

2001; Telles & Pimenta, 2009), indicando que talvez o 

contexto específico de trabalho seja determinante para 

a escolha do coping. 

Pode-se pensar o período da formação universitária 

também como um momento de vulnerabilidade ao 
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estresse. O mesmo caracteriza-se como um período 

desafiador ao aluno e que impõe tarefas complexas a 

enfrentar nos domínios acadêmico (novos ritmos e 

estratégias de aprendizagem e novos sistemas de ensi-

no e avaliação), social (novos padrões de relaciona-

mento, além de ampliação da rede social), pessoal 

(estabelecimento de um sentido mais forte de identi-

dade) e vocacional (definição de metas de carreira) 

(Almeida & Soares, 2003). Ross, Niebling e Heckert 

(1999), utilizando a escala The Student Stress Survey 

para determinar as maiores fontes de estresse entre 

universitários, observaram que 38% das fontes de 

estresse citadas eram relativas ao âmbito intrapessoal, 

28% ao ambiental, 19% ao interpessoal e 15% ao 

nível acadêmico. Misra e McKean (2000) observaram 

que as mulheres tendem a apresentar maior nível de 

estresse acadêmico do que os homens e que a ansie-

dade e a dificuldade de organização do tempo são os 

principais preditores do estresse acadêmico. Ainda, os 

resultados de seu estudo com estudantes universitários 

americanos indicam que os estudantes mais novos, de 

primeiro e segundo ano, foram os que apresentaram 

maior nível de estresse. 

Os estudos internacionais na área do desenvolvi-

mento vocacional costumam avaliar, ainda, as estraté-

gias de coping em relação à tomada de decisão de 

carreira. Heppner e cols. (1995) identificaram três 

tipos de estratégias utilizadas por alunos de todos os 

níveis ao lidar com questões vocacionais: a) coping 

reflexivo, tendência a emitir comportamentos para 

analisar as relações causais entre os eventos, planejar 

ações e ser sistemático ao lidar com as situações;  

b) coping reativo, tendência a apresentar respostas 

emocionais ou cognitivas que reduzem ou distorcem 

os comportamentos de coping; e c) coping supressivo, 

tendência a negar a existência de problemas e evitar 

os comportamentos de coping. Em seu estudo com 

universitários, Robitschek e Cook (1999) observaram 

que há necessidade de desenvolver maiores níveis de 

coping reflexivo nos alunos, uma vez que há maior 

tendência a utilizar estratégias reativas. Nesse sentido, 

outro estudo já apontou as relações entre coping evita-

tivo (ou supressivo) e menor ajustamento emocional 

de estudantes, com índices elevados de ansiedade e 

depressão; e coping ativo (ou reflexivo) e maior ajus-

tamento (Crockett, Iturbide, Torres-Stone, McGinley, 

Raffaelli, & Carlo, 2007).  

Eagan e Walsh (1995) compararam estudantes com 

escolhas congruentes, incongruentes e indecisas de 

carreira e encontraram diferenças de gênero, em que 

as mulheres, de forma geral, utilizam mais estratégias 

de busca de apoio e evitação do que os homens; quan-

to ao tipo de escolha, alunos com escolhas mais con-

gruentes tendem a utilizar menos estratégias de evita-

ção. Jackson e Finney (2002) apontam diferença de 

idade nas estratégias de coping de estudantes universi-

tários. Ao lidar com eventos estressores (especialmen-

te conflitos com os pares), os alunos mais novos ten-

dem a apresentar maior sofrimento psicológico e a 

utilizar estratégias mais ineficazes e centradas na 

emoção do que alunos mais velhos. Em um estudo 

qualitativo onde foram entrevistados estudantes de 

duas universidades americanas, Lent e cols. (2002) 

avaliaram as estratégias utilizadas para lidar com as 

barreiras percebidas de carreira; os resultados apon-

tam a utilização de estratégias centradas no problema, 

busca de apoio e reestruturação cognitiva como as 

mais freqüentes, enquanto a busca de ajuda profissio-

nal não foi citada com frequência; ainda, as principais 

barreiras de carreira (e fontes de estresse) percebidas 

pelos alunos pesquisados foram contextuais, como 

dificuldades financeiras e influências negativas de 

amigos ou família.  

No entanto, para investigar as estratégias de en-

frentamento e suas consequências no âmbito universi-

tário, é preciso um mapeamento dos eventos estresso-

res, algo pouco frequente nos estudos nacionais. Ava-

liar os estressores vocacionais/acadêmicos mostra-se 

importante, uma vez que estudos têm apontado a po-

pulação universitária como vulnerável ao estresse 

crônico e ao burnout (Martínez & Pinto, 2005; Martí-

nez, Pinto, & Silva, 2000), assim como as condições 

de lidar com as barreiras e dificuldades durante a for-

mação têm sido apontadas como favorecedoras do 

desenvolvimento de carreira entre universitários. Mar-

tinez e Pinto (2005), avaliando alunos de Portugal e 

Espanha, encontraram associação positiva entre bur-

nout e tendência à evasão e associações negativas 

entre burnout e desempenho acadêmico e expectativa 

de sucesso. Tanto para as unidades de ensino quanto 

para os serviços de atendimento aos alunos universitá-

rios, identificar as principais fontes de preocupação e 

ansiedade relativas ao contexto de formação superior 

pode auxiliar no combate à evasão e ao desengaja-

mento dos alunos, aumentando as possibilidades de 

satisfação com o curso e a profissão. Nesse sentido, o 

objetivo deste trabalho é contribuir para a sistematiza-

ção das informações sobre o tema, a partir da apresen-
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tação de uma revisão da literatura brasileira sobre 

estresse e estratégias de coping em estudantes univer-

sitários, a partir do mapeamento de publicações sobre 

o tema no período de 1999 a 2009. Com isso, preten-

de-se identificar os avanços e necessidades da área e 

auxiliar a elaboração de novos estudos sobre o tema 

no contexto universitário.  

MÉTODO 

Para esta revisão, procedeu-se a uma busca em ba-

ses de dados eletrônicas (SciELO e BVS-Psi), utili-

zando combinações duas a duas entre, de um lado as 

palavras-chave estresse, eventos estressores, estresso-

res acadêmicos, coping e estratégias de enfrentamen-

to, e de outro as palavras-chave ensino superior, estu-

dante(s) universitário(s), universidade, carreira e adul-

to(s) jovem(s). O ano de 1999 foi escolhido como 

inicial em função de ter havido, a partir dele, um cres-

cimento das publicações sobre estresse em geral no 

Brasil (Noronha & Fernandes, 2008) e as bases de 

dados foram escolhidas por serem consideradas as 

mais completas para o acesso à produção nacional. 

Foram considerados para análise os artigos cujos te-

mas fossem relativos à discussão (no caso de estudos 

teóricos) ou avaliação de presença de estresse ou situ-

ações consideradas geradoras de estresse ou ansiedade 

entre alunos do ensino superior. Foram excluídos os 

artigos que tivessem como foco outros públicos uni-

versitários como professores ou funcionários, aqueles 

que avaliavam especificamente a Síndrome de Bur-

nout e não estresse, aqueles que avaliavam apenas 

estilos de coping em geral, sem relacioná-los a ques-

tões do contexto acadêmico e também aqueles que 

avaliassem eventos estressores não pertinentes ao 

contexto acadêmico, como doenças, problemas fami-

liares, etc. Em função do número de artigos obtidos 

não ser excessivo, procedeu-se uma análise descritiva 

dos mesmos, apresentando seus principais resultados e 

características (amostra, tipo de análise, uso ou não de 

instrumentos, etc).  

RESULTADOS  

Foram encontrados 12 artigos sobre o tema, sendo 

um artigo de revisão, sete artigos sobre avaliação de 

sintomatologia de estresse em alunos do Ensino Supe-

rior e seis que avaliaram (juntamente ou não à sinto-

matologia) eventos estressores e/ou coping no contex-

to universitário. As Tabelas 1 e 2 apresentam as prin-

cipais características de cada trabalho. Observa-se que 

grande parte dos estudos (8) foca alunos da área de 

saúde, como medicina e enfermagem e que a avalia-

ção de estresse se dá principalmente pelo uso do ISSL 

– Inventário de Sintomas de Stress para Adultos. Ain-

da, há predomínio de estudos quantitativos e um au-

mento de produção a partir do ano de 2007.  

 

 

Tabela 1 

Descrição dos Artigos Revisados Sobre Estresse no Contexto Universitário no Período 1999-2006 

 Ano Tipo de estudo Amostra Instrumentos para avaliação de 
estresse ou eventos estressores 

Baptista & Campos 2000 Empírico  
quantitativo 

52 alunos de Psicologia ISSL 

Calais, Andrade & Lipp 2003 Empírico  
quantitativo 

295 estudantes de Ensino 
Médio, pré-vestibular e 
Ensino Superior de várias 
áreas 

ISSL 

Furtado, Falcone & Clark 2003 Empírico  
quantitativo 

178 alunos de Medicina ISSL 

Evangelista, Hortense & 
Souza 

2004 Empírico  
experimental 

15 alunos de Enfermagem Escala de tarefas acadêmicas e 
métodos psicofísicos de estimação de 
magnitudes e emparelhamento inter-
modal 

Zonta, Robles & Grosseman 2006 Empírico  
qualitativo 

25 alunos de Medicina  Entrevista 
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Tabela 2 

Descrição dos Artigos Revisados Sobre Estresse no Contexto Universitário no Período 2007-2009 

 Ano  Tipo de estudo Amostra Instrumentos para avaliação de 
estresse ou eventos estressores 

Calais, Carrara, Brum,  
Batista, Yamada & Oliveira 

2007 Empírico  
quantitativo 

105 estudantes de  
Jornalismo 

ISSL 

Santos & Alves Junior 2007 Empírico  
quantitativo 

27 mestrandos de  
Ciências da Saúde 

ISSL, Escala de modos de enfren-
tamento de problemas e um 
questionário sobre estressores 

Bondan & Bardagi 2008 Empírico  
quantitativo 

86 estudantes universitá-
rios de várias áreas 

Escala de eventos estressores 
acadêmicos 

Aguiar, Vieira, Vieira, Aguiar 
& Nóbrega 

2009 Empírico  
quantitativo 

200 estudantes de  
Medicina 

ISSL 

Costa & Polak 2009 Construção e 
validação de 
instrumento 

160 estudantes de  
Enfermagem 

AEEE – Avaliação de estresse em 
estudantes de enfermagem 

Gonçalves & Benevides-
Pereira 

2009 Revisão da 
literatura 

Estudos com estudantes 
de Medicina 

Não se aplica 

Katsurayama, Becker,  
Gomes, Santos, Makimoto & 
Santana 

2009 Empírico  
quantitativo 

61 alunos de Medicina ISSL e questionário para avaliação 
de aspectos pessoais, familiares e 
acadêmicos 

 

No artigo de revisão de Gonçalves e Benevides-

Pereira (2009), que descreve uma revisão de estudos 

sobre saúde mental de universitários e sobre educação 

médica no Brasil, aspectos como lócus de controle 

interno, resiliência e compromisso com a carreira 

podem funcionar como moderadores do estresse entre 

estudantes. Já entre os fatores causadores de estresse, 

ao menos em estudos com estudantes de medicina, 

estão citados como principais a falta de tempo livre e 

a dificuldade de relacionamento com professores. As 

autoras enfatizam a importância de pesquisas sobre 

saúde psicológica de estudantes em geral, além do 

mapeamento de eventos estressores e a criação de 

serviços de apoio aos alunos. Katsurayama e cols. 

(2009) apontam também o risco que o alto nível de 

exigência e a dificuldade de expressar sentimentos de 

alguns alunos podem trazer para o desenvolvimento 

do estresse. A criação de políticas institucionais que 

promovam condições favoráveis a um melhor desen-

volvimento das potencialidades acadêmicas dos alu-

nos foi citada pelas autoras e também por Calais e 

cols. (2007).  

Quanto à avaliação geral de estresse em estudantes, 

os estudos costumam apontar prevalência de sintomas 

entre as mulheres (Aguiar, Vieira, Vieira, Aguiar, & 

Nóbrega, 2009; Calais, Andrade, & Lipp, 2003; Calais 

e cols., 2007; Furtado, Falcone, & Clark, 2003; Santos 

& Alves Junior, 2007); quanto ao período no curso, 

alguns resultados apontam maior estresse em alunos 

de início de curso (Furtado e cols., 2003) enquanto 

outros apontam predomínio do estresse no final de 

curso (Calais e cols., 2003, 2007). Na comparação 

com alunos de outros níveis escolares, Calais e cols. 

(2003) observaram que os alunos universitários ti-

nham menor nível de estresse do que alunos de pré-

vestibular e alunos do 3º ano do Ensino Médio. Nos 

estudos que avaliaram o percentual de alunos com 

alguma sintomatologia de estresse, a partir do uso do 

ISSL (Inventário de Sintomas de Estresse para Adul-

tos), esses índices variaram entre 40% e 65% das 

amostras pesquisadas (Aguiar e cols., 2009; Calais e 

cols., 2007; Katsurayama e cols., 2009; Santos & Al-

ves Junior, 2007).  

Quanto à sintomatologia, os estudos apontam pre-

domínio de sintomas psicológicos do estresse em de-

trimento dos sintomas físicos (Aguiar e cols., 2009; 

Calais e cols., 2003); ao fazer uma diferenciação em 

relação ao momento do curso, Calais e cols. (2007) 

encontraram mais freqüência de sintomas físicos entre 

calouros e mais freqüência de sintomas psicológicos 

entre alunos de final de curso.  Já Baptista e Campos 

(2000), ao avaliar alunos de psicologia em relação a 

estresse e depressão, embora tenham encontrado ní-

veis relativamente baixos de depressão entre os alu-

nos, apontaram a correlação entre estresse e depressão 

para a amostra total. Mesmo sem estudar eventos es-

tressores acadêmicos de forma específica, no estudo 
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de Aguiar e cols. (2009), 75% dos pesquisados apon-

tou que as tarefas acadêmicas eram fonte de estresse. 

Os estudos específicos sobre percepção de estres-

sores e coping apontam uma grande variabilidade de 

eventos como desencadeadores de estresse entre alu-

nos, e apontam que as fontes de estresse podem ser 

bastante particulares dependendo do curso ou área de 

estudos. Nesse sentido, há estudos pontuais sobre 

aspectos estressores do curso de enfermagem (Evan-

gelista, Hortense, & Souza, 2004) e medicina (Furtado 

e cols., 2003), por exemplo. De forma geral, aspectos 

como falta ou desorganização do tempo (Bondan & 

Bardagi, 2008; Furtado e cols., 2003; Santos & Alves 

Júnior, 2007) e a falta de motivação (Bondan & Bar-

dagi, 2008; Santos & Alves Júnior, 2007) são citados 

como bastante estressantes. Outros aspectos que cos-

tumam ser percebidos como estressores são o excesso 

de provas e trabalhos, a existência de conflitos com 

colegas e/ou professores, o mau desempenho, proble-

mas financeiros na aquisição de materiais, equipamen-

tos ou outras necessidades, falta de ligação dos conte-

údos com a prática, entre outros. Ao construir um 

instrumento para avaliação de estresse entre estudan-

tes de enfermagem, Costa e Polak (2009) referem que 

as atividades geradoras de estresse costumam se agru-

par em seis domínios: realização das atividades práti-

cas; comunicação profissional; gerenciamento do 

tempo; ambiente; formação profissional e atividade 

teórica.   

O estudo de Bondan e Bardagi (2008) comparou a 

quantidade de estressores percebidos (através de uma 

escala de estressores acadêmicos) entre alunos de 

cursos tecnológicos e regulares e também as diferen-

ças de gênero. Não houve diferenças na quantidade de 

estressores percebidos entre homens e mulheres; já os 

alunos de cursos tecnológicos perceberam significati-

vamente mais estressores do que os alunos de cursos 

regulares. Para os autores, essa diferença pode ser 

atribuída às diferenças de perfil entre os dois grupos 

(alunos dos cursos tecnológicos são mais velhos, a 

maioria com família própria, já inseridos no mercado 

de trabalho e provavelmente afastados dos estudos há 

mais tempo); dessa forma, a estrutura da universidade, 

as exigências acadêmicas e a rotina da graduação tal-

vez tragam maiores dificuldades para estes alunos.  

Quanto ao coping, Zonta, Robles e Grosseman 

(2006) avaliaram a qualidade de vida de estudantes de 

medicina e identificaram as principais estratégias de 

coping utilizadas por eles. Os resultados apontaram 

que entre as principais estão a valorização dos relaci-

onamentos interpessoais, o equilíbrio entre estudo e 

lazer, a organização do tempo, os cuidados com a 

saúde, alimentação e o sono, a prática de atividade 

física, a religiosidade e, por último, a procura por 

assistência psicológica. Estas estratégias podem ser 

consideradas mais como focalizadas na emoção do 

que no problema. Os autores salientam a importância 

de serviços de apoio pedagógico e psicológico aos 

estudantes e treinamento de enfrentamento do estresse 

durante a graduação. Santos e Alves Junior (2007) 

avaliaram estudantes de pós-graduação da área de 

saúde e ao identificarem as estratégias de coping utili-

zadas, verificaram que o foco no problema foi a estra-

tégia mais utilizada pelos participantes que não tive-

ram estresse, principalmente para os homens, enquan-

to que no grupo com estresse não houve o predomínio 

de uma determinada estratégia de enfrentamento.  

DISCUSSÃO 

Percebe-se, a partir desta revisão da literatura, que 

ainda são muito recentes e escassos os estudos sobre 

estresse e coping entre universitários no Brasil, e que 

a maioria foca um grupo específico de estudantes, os 

da área da saúde. Pode-se pensar que essa concentra-

ção se justifica como uma extensão dos estudos que 

apontam os profissionais da saúde como bastante vul-

neráveis ao estresse (Telles & Pimenta, 2009), aumen-

tando a preocupação com estes profissionais ainda na 

fase da formação. Ainda, de forma geral, esses estu-

dos utilizaram amostras relativamente pequenas e, 

com poucas exceções, avaliações mais qualitativas 

dos eventos estressores. Dessa forma, os resultados 

obtidos são bastante pontuais e não pretendem ser 

generalizados para a totalidade dos alunos universitá-

rios brasileiros, que configuram um grupo bastante 

heterogêneo. Assim, percebe-se claramente a necessi-

dade de ampliar o escopo das pesquisas para um nú-

mero maior e mais diversificado de alunos, a fim de 

obter um levantamento extensivo dos eventos conside-

rados geradores de estresse no ambiente universitário, 

especificamente aqueles eventos que sejam próprios 

da rotina e experiência acadêmica. Como apontam 

Aguiar e cols. (2009), a maioria dos alunos indica as 

tarefas acadêmicas como geradoras de estresse; no 

entanto, não se conhece exatamente a natureza destas 

tarefas e a intensidade do desconforto que elas provo-

cam. Além disso, identificar também o perfil dos alu-
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nos mais afetados pelos eventos estressores também é 

importante, para a criação de estratégias preventivas 

mais efetivas. 

A vulnerabilidade do aluno universitário ao estres-

se, indicada por estudos internacionais (Martínez & 

Pinto, 2005; Martínez, Pinto, & Silva, 2000; Misra & 

Mckean, 2000; Ross e cols., 1999) foi confirmada nos 

resultados dos estudos encontrados nesta revisão, em 

que os índices de presença de estresse são iguais ou 

superiores a 40% das amostras pesquisadas. Ainda, a 

correlação positiva entre estresse e depressão (Baptis-

ta & Campos, 2000) enfatiza o potencial prejuízo à 

saúde mental e ao aproveitamento da experiência aca-

dêmica. Esses resultados parecem confirmar a com-

plexidade e o desafio que as tarefas do ambiente uni-

versitário impõem aos alunos (Almeida & Soares, 

2003) e que, talvez, para muitos, possam ser vivencia-

das como excessivamente ansiogênicas ou incompatí-

veis com os recursos pessoais percebidos, o que con-

figuraria a avaliação do potencial estressor das mes-

mas (Lazarus & Folkman, 1984).  

A ampliação da avaliação sobre barreiras ou es-

tressores percebidos configura-se como um instru-

mento interessante de investigação sobre as vivências 

acadêmicas, pois pode permitir a identificação de um 

contexto de maior ou menor fragilização da relação do 

aluno com o curso, as pessoas e a instituição. Como 

apontam os estudos internacionais, quanto maior a 

identificação do aluno com a instituição e a área de 

formação e melhores recursos de coping ele possuir, 

menor vai ser o impacto de eventuais problemas ao 

longo da trajetória (Eagan & Walsh, 1995; Heppner e 

cols., 1995; Misra & McKean, 2000; Robitschek & 

Cook, 1999). Na perspectiva do desenvolvimento de 

carreira, o aluno que está satisfeito com a carreira e o 

curso que freqüenta e consegue elaborar metas em 

longo prazo dentro desta carreira pode ser mais tole-

rante com eventos negativos que, para outro aluno 

pouco envolvido com o curso e a instituição, serão 

mais desgastantes e difíceis de superar. Gonçalves e 

Benevides-Pereira (2009) também indicam que o 

compromisso com a carreira pode ser um moderador 

do estresse, o que reforça a importância do componen-

te vocacional neste contexto. Muitos dos problemas e 

dificuldades percebidos pelos estudantes podem ser 

reflexos de um desconforto em relação à própria esco-

lha profissional. Essa diferenciação, entre estressores 

percebidos por alunos engajados e desengajados com 

o curso, ainda não foi objeto de estudo no contexto 

brasileiro e requer maiores investigações. Ainda, mais 

pesquisas avaliando as relações entre percepção de 

estressores, coping e personalidade podem auxiliar na 

identificação de quais alunos são mais vulneráveis às 

dificuldades acadêmicas.  

Por outro lado, ao pensarmos pela ótica do curso, a 

avaliação e o feedback constante para a instituição 

sobre os problemas que afetam o aluno universitário 

podem ser de extrema utilidade para os membros das 

unidades de ensino repensarem suas estratégias de 

ação e proporem soluções focais para essas questões. 

Ao pensarmos que há problemas específicos que afe-

tam alunos das diferentes áreas e níveis (Evangelista e 

cols., 2004; Santos & Alves Junior, 2007; Zonta e 

cols., 2006), soluções também pontuais podem ser 

implementadas dentro das próprias unidades. A abor-

dagem transacional do estresse de Lazarus e Folkman 

(1984) indica o aspecto contextual como central da 

avaliação e intervenção. Dessa forma, seria importante 

que as estratégias de intervenção investissem no de-

senvolvimento de recursos de enfrentamento nos alu-

nos (recursos pessoais, maior autoconfiança, constru-

ção de redes de apoio, avaliação da dimensão e rele-

vância dos problemas) (Heppner e cols., 1995; Ro-

bitschek & Cook, 1999) a fim de que estas situações 

não atinjam proporções que diminuam o engajamento 

do aluno com o curso e a carreira, e que estas inter-

venções sejam criadas a partir de informações pró-

prias do contexto de estudo e prática vivenciados pe-

los alunos. Nesse sentido, os estudos nacionais encon-

tram-se na direção esperada, de identificar problemas 

focais, de áreas e grupos de alunos específicos, o que 

facilitaria a criação de intervenções justamente direci-

onadas a estes problemas. Investigações detalhadas 

sobre as particularidades dos diferentes grupos de 

estudantes universitários podem fornecer subsídios 

importantes para a criação de intervenções e serviços 

de apoio que venham realmente ao encontro das de-

mandas do aluno, e não sejam apenas generalizações 

de intervenções criadas para outros públicos e settings 

adaptadas ao contexto universitário.  

Os achados dos estudos nacionais revisados tam-

bém confirmam a maior vulnerabilidade feminina ao 

estresse, citada na literatura internacional com univer-

sitários (Lent e cols., 2002; Misra & McKean, 2000) e 

também na literatura nacional com profissionais já 

inseridos no mercado (Rosseti e cols., 2008). Ao ava-

liarem a quantidade de eventos estressores, Bondan e 

Bardagi (2008) não encontraram diferenças entre ho-



Marucia Patta Bardagi, & Claudio Simon Hutz 

Interação Psicol., 15(1), 111-119 

118 

mens e mulheres. No entanto, como a maioria dos 

estudos era com estudantes da área de saúde, em que 

predominam as mulheres, à exceção justamente do 

estudo de Bondan e Bardagi (2008), esses resultados 

devem ser vistos com cautela. Novos estudos com 

amostras maiores e mais diversificadas podem auxiliar 

na compreensão das diferenças de gênero na percep-

ção e no enfrentamento dos eventos estressores. 

Os poucos estudos que investigaram as estratégias 

de coping utilizadas pelos alunos vão ao encontro da 

literatura internacional, que costuma citar uma pre-

dominância de coping emocional/reativo e uma defi-

ciência de coping reflexivo e busca de ajuda entre os 

estudantes (Jackson & Finney, 2002; Lent e cols., 

2002; Misra & McKean, 2000; Robitschek & Cook, 

1999). Nas pesquisas descritas nesta revisão, também 

houve prevalência de coping focado na emoção. A 

dificuldade em enfrentar os problemas acadêmicos ou 

a demora em admiti-los já havia sido observada em 

estudos na área do desenvolvimento vocacional (Bar-

dagi, 2007; Lehman, 2005, entre outros), indicando 

que o período da graduação merece atenção tanto dos 

profissionais e pesquisadores da área de carreira quan-

to de saúde mental em geral.  

Espaços institucionais para a discussão e a solução 

dos problemas enfrentados pelos alunos são necessá-

rios para que a experiência acadêmica seja vivenciada 

não de forma isolada, mas como um processo que 

envolve os alunos e também os professores e a insti-

tuição como um todo. Serviços de apoio ao aluno 

podem criar intervenções favorecedoras do coping 

reflexivo, como sugerem Robitschek e Cook (1999), 

uma vez que este tipo de estratégia (focada na tentati-

va de resolução dos problemas percebidos) tem se 

mostrado associado ao maior ajustamento acadêmico 

(Crockett e cols., 2007). É importante que outros estu-

dos sobre estresse e coping ampliem o escopo de in-

formações sobre as relações entre a percepção de difi-

culdades, as estratégias de enfrentamento disponibili-

zadas pelos alunos e as conseqüências para o desenvol-

vimento pessoal e de carreira durante a graduação. 
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